
 

 

Quinta-feira, 03/02/2022 

Boletim Nº 703 

BOLETIM COVID-19 – COMUNICAÇÃO SES-PE 

A Secretaria Estadual de Saúde (SES-PE) registrou, nesta quinta-feira (03/02), 4.650 casos da Covid-19. Entre os 

confirmados hoje, 70 (1,5%) são casos de Síndrome Respiratória Aguda Grave (SRAG) e 4.580 (98,5%) são leves. 

Agora, Pernambuco totaliza 716.733 casos confirmados da doença, sendo 56.322 graves e 660.411 leves, que estão 

distribuídos por todos os 184 municípios pernambucanos, além do arquipélago de Fernando de Noronha. 

Também foram confirmados laboratorialmente 19 óbitos (7 masculinos e 12 femininos), ocorridos entre os dias 

31/01/2021 e 02/02/2022. As novas mortes são de pessoas residentes Água Preta (1), Amaraji (1), Cabo de Santo 

Agostinho (1), Caruaru (2), Catende (1), Cupira (1), Floresta (1), Gravatá (1), Paudalho (1), Paulista (1), Petrolina (1), 

Recife (4), São Bento do Una (1), São Lourenço da Mata (1) e Timbaúba (1). Com isso, o Estado totaliza 20.701 mortes 

pela Covid-19. 

Os pacientes tinham entre 39 e 93 anos, além de uma criança de 1 ano. As faixas etárias são: 0 a 9 (1), 30 a 39 (1), 50 

a 59 (1), 60 a 69 (4), 70 a 79 (5), 80 e mais (7). Do total, 15 tinham doenças preexistentes: doença cardiovascular (12), 

diabetes (8), doença renal (4), neoplasia (1) e doença respiratória (1) – um paciente pode ter mais de uma 

comorbidade. Os demais seguem em investigação. 

CENÁRIO EPIDEMIOLÓGICO - Diante do cenário de aceleração da variante Ômicron, o Gabinete de Enfrentamento à 

Covid-19 do Governo de Pernambuco antecipou para próxima segunda-feira (07/02) a discussão da necessidade de 

novas medidas, antes mesmo do encerramento da vigência do atual decreto. O anúncio foi feito pelo secretário 

estadual de Saúde, André Longo, durante coletiva de imprensa realizada na tarde desta quinta-feira (03/02). 

“Pernambuco está, atualmente, entre os cinco Estados com mais medidas de restrição no Brasil e é um dos poucos 

que exige, além do passaporte vacinal, o exame negativo da Covid-19 para entrada em eventos. No entanto é um 

fato inegável a aceleração da Ômicron e vamos aguardar a conclusão desta semana epidemiológica para analisar os 

dados de forma pormenorizada para tomar as decisões que se façam necessárias. Como sempre ressaltei, o Governo 

do Estado não vai hesitar em ampliar as medidas, caso os indicadores se imponham”, antecipou durante coletiva de 

imprensa o secretário André Longo.  

De acordo com o gestor, na quarta semana epidemiológica (SE) deste ano, encerrada no último sábado, Pernambuco 

teve pela terceira semana seguida, uma nova desaceleração nos casos de Síndrome Respiratória Aguda Grave (Srag), 

causada pelo arrefecimento da epidemia da Influenza A no Estado. Entre os dias 23 e 29/01, foram registradas 842 

notificações, uma redução de 15% em uma semana e de 28% em 15 dias. 

No entanto, a aceleração da variante Ômicron já impacta nas solicitações de leitos. A central de regulação registrou 

na SE 4 650 pedidos por vagas de UTI – um crescimento de 18% em uma semana, mas redução de 4% em 15 dias. 

Além disso, o Estado está registrando, nos últimos 3 dias, aumento nos registros de óbitos. 

Esta aceleração da Ômicron e a redução da Influenza fica mais evidente na positividade, que em relação aos casos de 

Srag saiu de 20% na semana passada para 36% atualmente. Já a positividade geral, nas amostras analisadas pelo 

Lacen-PE, saltou de 37% para 51%. Enquanto isso, a positividade geral para Influenza, que já atingiu patamares de 

60% no final do ano passado, está, agora, em apenas 2,6%. 

 



 

 

André Longo também lembrou que a Secretaria Estadual de Imunização (SES-PE), por determinação do governador 

Paulo Câmara, mantém os trabalhos para garantir a assistência para as pessoas que, porventura, precisem de 

atendimento hospitalar para as síndromes respiratórias. Desde o final do ano passado, já foram colocados em 

funcionamento 802 novos leitos, sendo 334 de UTI. Ainda serão abertas, nos próximos dias, outras 400 vagas, 196 de 

UTI. Inclusive, 30 serão pediátricas, sendo 20 de UTI no Hospital de Referência à Covid-19 – unidade Olinda 

(Maternidade Brites de Albuquerque).  

“Mas só os esforços do Governo não serão suficientes. Para frear a circulação viral e superar o vírus, precisamos do 

engajamento de todos, com o respeito aos protocolos e o reforço nos cuidados, com o uso da máscara, a lavagem 

das mãos e o ato de evitar aglomerações”, ponderou o secretário. 

IMPORTÂNCIA DA VACINAÇÃO - O secretário André Longo também destacou, na coletiva de imprensa, que o avanço 

na vacinação dos pernambucanos tem salvado vidas. A partir da análise dos bancos de mortalidade e vacinados, 

verificou-se que em janeiro de 2021, quando apenas 1,3% da população pernambucana estava imunizada com uma 

dose da vacina contra a Covid-19, a taxa de mortalidade era de 8,33 óbitos por 100 mil habitantes. Já em janeiro 

deste ano, o percentual de pessoas com o esquema básico completo (duas doses ou dose única) está acima dos 70%, 

além de 24% do público elegível com o reforço, e a mortalidade por 100 mil habitantes ficou em 0,88. 

A Organização Pan-Americana da Saúde (Opas/OMS), ainda aponta que, em 2022, Pernambuco tem uma das 

menores taxas de mortalidade por Covid-19 do país. “Para interromper o aumento das mortes, não há solução 

mágica. Só há uma forma para salvar vidas: avançar com a vacinação, e com todas as doses disponíveis”, frisou o 

secretário. O gestor ainda reforçou que “mesmo que a vacina não nos deixe livres da infecção, a doença em não 

vacinados tem um impacto muito pior, com reflexo direto nas hospitalizações e mortes”.  

JANSSEN - A superintendente de Imunizações de Pernambuco, Ana Catarina de Melo, informou, nesta quinta-feira, 

que o Estado deve receber nesta madrugada uma remessa com 317.400 doses da vacina da Janssen. Ela também 

informou que, seguindo a recomendação do Comitê Técnico Estadual para Acompanhamento da Vacinação, a 

recomendação é que as vacinas da Janssen sejam utilizadas como dose de reforço tanto para aqueles que tomaram a 

dose única do imunizante, como para quem tomou as duas doses de outros fabricantes. 

“A recomendação é baseada em recomendação do Comitê Técnico Estadual para Acompanhamento da Vacinação, 

que se reuniu no início desta semana para discutir a forma de utilização dessa remessa, garantindo a oferta de 

proteção de reforço após a finalização do esquema básico. Neste momento, precisamos garantir que as pessoas que 

finalizaram seus esquemas básicos busquem sua imunização de reforço. Estamos em um momento de aceleração de 

novos casos de Covid-19 motivados pela circulação da variante Ômicron, e é necessário ofertar as vacinas de maneira 

efetiva. Janssen é uma vacina de vetor viral e, portanto, pode ser utilizada, segundo recomendação do Ministério da 

Saúde, para aplicação de reforço”, explicou Ana Catarina. 

BALANÇO DA VACINAÇÃO - Pernambuco já aplicou 16.084.789 doses de vacinas contra a Covid- 19 na sua 

população, desde o início da campanha de imunização no Estado (no dia 18 de janeiro de 2021). 

Com relação às primeiras doses, foram 7.498.299 aplicações (cobertura de 84,49%). Do total, 6.595.022 

pernambucanos (74,31%) já completaram seus esquemas vacinais, sendo 6.421.921 pessoas que foram vacinadas 

com imunizantes aplicados em duas doses e outros 173.101 pernambucanos que foram contemplados com vacina 

aplicada em dose única.  Em relação às doses de reforços (terceira dose), já foram aplicadas 1.991.468 (cobertura de 

25,57%). Outras informações detalhadas sobre a população vacinada contra a Covid-19 estão disponíveis no Painel 

de Acompanhamento Vacinal, que pode ser acessado pelo https://bit.ly/3xteooh 

https://bit.ly/3xteooh
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Link do painel vacinal: https://bit.ly/3xteooh 
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